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			Laddie e Rosey, este livro é para vocês.

			Nunca deixe que digam que vocês não são mágicos.

		


		
			1

			lady ruth

			Tem uma vela na minha janela. Crepitando. Chiando. Ameaçando apagar.

			Não vai apagar. Nunca apagou. Faz vinte anos.

			Deixo uma segunda vela ao lado dela, aponto a varinha para o pavio e prendo o fôlego, esperando pelo fogo.

			A chama cresce, aquecendo minha mão. As lágrimas finalmente caem.

			Então ele está vivo. Jamie está vivo. Sim. Que bom. Muito bem.

			A chama se mantém longa e firme.

			Meu filho está vivo.

			Pego a garrafa com vinho madeira ao lado da cama. É de vidro lapidado. Uma antiguidade. Andrew, meu marido, não aprovaria. Ter bebida sempre à mão. Mas Andrew me mantinha sempre à mão. Até o dia de sua morte. Para ter com quem dividir o peso de sua tristeza. Nunca achei que eu seguiria sozinha por tanto tempo.

			Não sou uma mulher melancólica.

			Não sou maldosa e não guardo rancor. Não tenho tempo para isso — o rancor pode consumir nossa vida toda e nos deixar no leito de morte, com a constatação de que nunca paramos para apreciar o sol batendo no rosto ou para comer um segundo pedaço de bolo.

			Deixo a luz entrar. Como o bolo.

			Nasci no sabá, entende? Jovem e bela, boa e alegre. Ah, eu era uma menina reluzente, cheia de vida — cheia de magia. Vim ao mundo para encontrar a felicidade. E encontrei! No meu marido e nos meus filhos. Principalmente em Lucy.

			Lucy, minha filha…

			Todo mundo dizia que Lucy era idêntica a mim — mas, na minha opinião, ela era melhor. Tinha o decoro do pai e o meu vigor. Era forte, determinada e absolutamente radiante.

			Até conhecê-lo.

			No dia em que o Mago morreu — já faz um ano? Quase dois? — escolhi o melhor vinho madeira. Ergui a taça.

			— Um brinde a você, Davy. Um brinde à sua morte, seu cretino impiedoso.

			Aquele homem acabou com a vida da minha Lucy. Mexeu com sua cabeça até que ela repetisse aquelas paranoias e profecias como um papagaio.

			Quando ela fugiu, eu disse a mim mesma que era melhor assim, que era uma bênção que tivesse desaparecido sem deixar rastro. Davy era o homem mais poderoso do Mundo dos Magos. Para onde Lucy precisaria ir para fugir dele?

			Eu a imaginei no sol da Califórnia. Ou na Sibéria, aquecida por uma fogueira. Eu a imaginei caminhando por uma estrada de terra, sem deixar nenhuma pegada.

			Imaginei a criança.

			Acho que havia uma criança. Espero…

			Eu torcia para que Lucy entrasse em contato comigo um dia. Mandasse uma carta. Um sinal. (Fiquei de olho no céu, à espera de corvos. Verifiquei o fundo de cada xícara de chá.)

			Mas quando seria seguro? Davy também estava atrás dela, tenho certeza — sua magia era muito mais intensa que a minha e muito mais implacável. Nem mesmo o poder do amor de mãe era páreo para o ímpeto violento e vingativo daquele homem.

			Só de pensar em Davy encontrando Lucy…

			Só de pensar em Davy encontrando Lucy e a criança…

			Passei inúmeras noites nesta janela, lançando feitiços no ar.

			— Hey, you’ve got to hide your love away!

			— Mantenha em segredo, mantenha a salvo!

			— Fecha a matraca!

			Eu imaginava minhas palavras encontrando minha filha e cobrindo os ombros dela e da criança como uma manta protetora.

			Mas agora…

			Agora Davy não está mais aqui. O Mago morreu.

			Você pode voltar para casa, Lucy.

			Fico diante das duas velas, a mais antiga bruxuleando, a nova queimando forte. Sirvo uma taça de vinho.

			Venha para casa, minha filha, preciso de sua ajuda.

			Volte para mim.

			Me ajude a encontrar seu irmão.
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			simon

			— Mas… isso não pode estar certo. Eu matei o Mago.

			Estou sentado no escritório do dr. Wellbelove. Quando Agatha contou aos pais que ia voltar para casa, eles insistiram que eu viesse junto e ficasse para o jantar — e, até agora, está sendo bastante desconfortável.

			Agatha e eu nos sentamos nos lugares de sempre — um ao lado do outro, do mesmo lado da mesa. A mãe dela ficava olhando para nós como se dividida entre a decepção e o alívio por não estarmos mais juntos.

			Todo mundo achava que nossa relação era sólida. A mãe dela já devia até ter planejado o casamento.

			Mas nossa relação era sólida quando eu era sólido, quando eu ainda tinha magia — quando tinha toda a magia — e um propósito.

			Antes de arrumar essas merdas de asas de dragão gigantes nas costas.

			A sra. Wellbelove ficou chocada quando pegou meu casaco para guardar e viu o que havia embaixo. Pelo menos não viu o rabo também — eu tinha me dado ao trabalho de escondê-lo na perna da calça. (O que é muito desconfortável. Minha perna coça e meu rabo formiga, fora que tenho que usar jeans folgado de tiozão.)

			O jantar durou uma eternidade. Agatha se recusou a bater papo, e os pais dela nem sabiam por onde começar. Ninguém nunca quer falar sobre nada que me diga respeito. É difícil ignorar o elefante na sala quando se está conversando com o próprio elefante.

			Devorei a sobremesa — merengue — em três colheradas, então o dr. Wellbelove me convidou a passar no escritório dele, que é onde gosta de ter conversas sérias. Desde que me juntei ao Mundo dos Magos, os Wellbelove foram uma família postiça para mim (ou talvez um pouco menos: uma família postiça postiça). Mesmo antes que eu e Agatha começássemos a namorar, me convidavam para passar as férias e os feriados com eles. O dr. Wellbelove sempre tentava ter conversas de pai para filho comigo. Quando eu tinha doze anos, me levou para o escritório dele para me contar de onde vinham os bebês. (Embora me pareça que ele tenha deixado informações cruciais de fora.)

			O dr. Wellbelove sentou do outro lado da escrivaninha grande com tampo de vidro e tirou uma pilha de papéis da gaveta.

			— Simon, esperei até que todos os aspectos legais relacionados ao patrimônio do Mago fossem resolvidos antes de falar com você…

			Aspectos legais.

			— Senhor, eu… vou ser preso?

			Tirando os olhos da papelada, o dr. Wellbelove me encarou.

			— Preso?

			— Pela morte do Mago.

			Ele tirou os óculos de leitura.

			— Não, Simon. Ninguém vai ser preso. A morte do Mago foi acidental.

			— Mais ou menos…

			— Foi legítima defesa.

			Assenti, cabisbaixo.

			O dr. Wellbelove pôs os óculos de volta e olhou para os papéis.

			— O Mago… Davy… David…

			— David?

			— O inventário do patrimônio dele foi feito.

			Balancei a cabeça.

			— O nome do Mago era David?

			O dr. Wellbelove olhou para mim e pigarreou.

			— David Cadwallader.

			— Ah.

			— Ele tem parentes, óbvio. Mas seu testamento é bastante claro. A maior parte do patrimônio foi reservada para você.

			— Para mim?

			O dr. Wellbelove voltou a pigarrear.

			— Isso.

			— Mas… não pode ser — falei. — Eu matei o Mago.

			— Bom — o dr. Wellbelove disse, batendo a papelada na mesa para alinhá-la —, pode até ser verdade, mas é irrelevante do ponto de vista legal. Você continua sendo o herdeiro do Mago.

			O patrimônio do Mago…

			O que um homem como o Mago deixa para trás? Ele já me deu uma espada, mas não tenho mais magia suficiente para invocá-la. Também me deu a varinha do pai dele, que eu deixei em Watford. Acho.

			O Mago me tornou seu herdeiro para que eu pudesse entrar em Watford — só feiticeiros podiam estudar lá, e eu não era um feiticeiro. Foi tudo um golpe de sorte. Matar o Mago foi meu último truque de mágica.

			Se Penny estivesse aqui, ela diria que tive que matar o Mago, que tivemos que matá-lo. Que era a única maneira de impedir que ele me matasse e sabe-se lá o que mais. Já era tarde demais para impedi-lo de matar Ebb.

			Se Penny estivesse aqui, ela diria que não foi culpa minha.

			Mas quem pronunciou o feitiço fui eu.

			Eu o matei.

			Matei meu… mentor, acho que posso chamar assim. Meu guardião. Ele nunca tinha conversas de pai para filho comigo, mas eu estava sob seus cuidados. Era sua espada, sua arma não tão secreta. Era seu braço direito.

			E eu nem sabia o nome dele…

			— Há alguns itens pessoais — o dr. Wellbelove diz. — Móveis. A varinha e a espada, uma coleção de adagas…

			— Não quero isso.

			— São muito raras.

			— Pode ficar com a família dele. O senhor não disse que ele tinha família?

			— Primos. Em Gwynedd.

			— Eles podem ficar com tudo.

			— Tem mais. As economias dele.

			— O Mago tinha dinheiro?

			— Ele recebia salário como diretor da escola e tinha pouquíssimos gastos.

			— O dinheiro pode ficar com os primos dele também.

			— Não — o dr. Wellbelove diz, com firmeza. — Não pode. Meu filho…

			Às vezes ele me chama de “meu filho”, mas não como um pai chamaria. (Bom, talvez como um pai, mas não como se fosse meu pai.)

			— Preste atenção — insiste. — Sei que é pouco ortodoxo, mas…

			— Não é pouco ortodoxo, é uma maluquice! Não posso receber dinheiro por ter matado o Mago!

			— Você vai receber o dinheiro porque é seu, Simon. Em termos legais. E…

			O rosto do dr. Wellbelove está ficando vermelho.

			— E porque é justo. Ele abusou de você. Todos sabemos disso.

			— Ele nunca abusou de mim, senhor. Estão dizendo isso?

			— Não, digo… O que quero dizer, Simon, é que ainda não conhecemos todo o escopo da corrupção do Mago, mas sabemos que ele estava tentando roubar seu poder. E talvez tenha conseguido.

			— Não roubou, eu que abri mão!

			— O resumo da história é: ele deve a você, Simon. E deve mais do que isso. Não há como o Mago, ou qualquer outra pessoa, compensar a manipulação que você sofreu, os anos que passou servindo aos interesses dele.

			— Ele não precisou me manipular. Eu queria ajudar.

			— Você era uma criança…

			— Não, eu era o Escolhido!

			O dr. Wellbelove olha para baixo. Eu viro o rosto. Estamos ambos constrangidos e envergonhados. Nunca fui o Escolhido. Essa foi uma das mentiras do Mago. E o dr. Wellbelove e eu fomos tolos por termos acreditado.

			— Foi decidido pelo conciliábulo — o dr. Wellbelove conclui. — O patrimônio é seu, Simon.

			Ergo o queixo.

			— O conciliábulo não tem mais nada a ver comigo. Não sou um feiticeiro.

			O dr. Wellbelove solta um suspiro pesado.

			— Pelo amor de Merlim, rapaz. Aceite logo o dinheiro.
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			shepard

			Conheço Penelope Bunce há mais ou menos uma semana.

			Nesta semana, me meti em confusão com um gambasomem, incitei uma guerra entre gangues de vampiros e fui alvo de pelo menos dois feitiços de esquecimento.

			Nunca me diverti tanto.

			Estamos em Londres. Penelope insistiu que eu fosse para casa com ela, com todos eles, na verdade, assim que descobriu que eu era amaldiçoado.

			Que tipo de garota me levaria pra casa porque sou amaldiçoado? Tipo, é algo que eu faria, mas sou bem besta quando se trata dessas coisas — e justamente por isso fui amaldiçoado, pra começo de conversa.

			Penelope falsificou meu passaporte. Falsificou minha passagem. Ela e Baz lançam feitiços diante de mim como se não fosse nada de mais. Nunca achei que estaria tão íntimo de um grupo de feiticeiros. Ninguém fica íntimo de feiticeiros!

			Tipo, acho que meu coração vai explodir se eu os trair, literalmente. Rolou um aperto de mãos mágico e eu jurei pela minha vida. Mas fiquei feliz em fazer isso. Estou vendo coisas que nenhum falante vê — nenhum “normal”, como os feiticeiros nos chamam aqui. Na metade do tempo, é assim que Penelope me chama. “O normal.” Como se tivesse acabado de me conhecer.

			— Bom — ela diz, abrindo a porta do apartamento. — Chegamos.

			Estamos só nós dois. Saímos todos de San Diego na pressa. Acho que a tia de Baz foi presa, ou coisa do tipo. Algo com a antiga escola deles. Baz se mandou assim que aterrissamos. Simon e Agatha foram direto para a casa dela. Agatha parecia bem abalada.

			Estamos todos bem abalados. Tenho a sensação de que a semana passada foi intensa, mesmo para os padrões de feiticeiros, vampiros e homens-dragões.

			— Eu poderia dormir por um mês — digo, e sento no sofá de Penelope.

			— Amanhã você dorme. Vou tomar um banho e depois vamos nos meus pais.

			— Aconteceu alguma coisa?

			— Sim. Shepard. Você perdeu sua alma para um demônio.

			Dou de ombros.

			— Ah, tá. Mas isso não é… urgente.

			— Como passar a eternidade a serviço de um demônio não é urgente?

			— É a eternidade. Não amanhã.

			— A menos que você seja atropelado por um ônibus amanhã.

			— Você vai me jogar na frente de um ônibus?

			— Não, mas falando nisso: lembre-se de olhar para a direita antes de atravessar a rua. Os americanos sempre se atrapalham…

			— Penelope. Faz dois anos que eu vivo assim.

			— Por isso mesmo vamos direto para a casa dos meus pais. Pra você recuperar sua alma e poder morrer quando quiser.

			— Seus pais vão me livrar de um demônio durante o jantar?

			— Bom… — Ela olha para a pilha de correspondência enquanto enrola nos dedos o cabelo castanho e comprido, preso num rabo de cavalo. — Provavelmente não vai ter nada pra comer, a menos que a gente leve. Minha família não gosta de cozinhar. Mas, fora isso, sim. Minha mãe é a maga mais brilhante e talvez a mais poderosa do Mundo dos Magos.

			— Ela é tipo uma rainha?

			— Quê? Não.

			Penelope olha para mim, revoltada.

			— Magos não têm rainhas — diz.

			— Ah, tá, desculpa por ter presumido isso em um país que é de fato uma monarquia…

			— Minha mãe é historiadora mágica, diretora da escola e representante eleita.

			— E ela é mesmo a feiticeira mais poderosa do mundo?

			— Do Mundo dos Magos.

			— Que é… o mundo?

			— Que é o Reino Unido. E a Irlanda do Sul. E várias ilhas menores.

			Penelope larga a correspondência na mesa. Eu meio que esperava que a casa dela e de Simon fosse cheia de artefatos mágicos. Tipo bolas de cristal e caixinhas misteriosas. Mas até agora parece o apartamento de qualquer universitário. Eles têm até um sofá igual ao da minha irmã.

			— Vou ligar só pra confirmar se minha mãe está em casa…

			Penelope tira os sapatos pretos, tipo boneca, mas de sola grossa. São da Doc Martens. Eu gosto. Ela usa meias até o joelho, com estampa de losangos. Também gosto. Gosto desse estilo todo Velma do Scooby Doo só que sussa. A saia xadrez e a camiseta roxa larga. Os óculos de armação tartaruga.

			— Tem certeza de que sua mãe vai querer me ajudar? — pergunto.

			— Claro que ela vai querer te ajudar.

			— Por experiência própria, fluentes não costumam ajudar falantes a escapar de armadilhas…

			Penelope cruza os braços e faz cara feia para mim.

			— Sua experiência com feiticeiros é extremamente limitada e não inclui minha mãe. Mal me inclui.

			Minha resposta à sua testa franzida é o sorriso mais caloroso que sou capaz de dar. (Ou seja, bem caloroso.)

			— Então vamos nessa — digo. — Eu topo tudo.

			Ela franze a testa ainda mais para mim.

			— Esse é o problema, você sabe, né?

			— Eu sei. Sim. Claro.
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			baz

			— Você vai me ajudar a fugir, Basil?

			Minha tia está sentada em uma poltrona estofada de veludo, no canto de uma cela de pedra. O conciliábulo a trancou numa torre. O guarda do lado de fora teve que esperar a noite cair para lançar o feitiço que abria a porta.

			— Estou aqui para pagar sua fiança — digo. — Pelo amor das cobras, Fiona, o que passou pela sua cabeça?

			— Fiança? Os Pitch não pagam fiança. Nem resgate.

			— Tudo certo. Foi meu pai que pagou, na verdade, e o sobrenome dele é Grimm.

			Ela se recosta na poltrona e apoia as botas em uma escrivaninha.

			— Volte quando tiver um plano para me tirar daqui da maneira adequada.

			— Isso não é brincadeira. Só vão te deixar sair porque o dr. Wellbelove e a diretora Bunce intercederam a seu favor.

			Só descobri que Fiona havia sido presa porque Penelope decidira ligar para a mãe antes de sairmos de San Diego. Quando Penny veio correndo pela praia, ontem à tarde, achei que alguém tivesse morrido.

			— Wellbelove? — Fiona desdenha. — E Bunce? Por que demônios eles intercederiam por mim?

			— Por minha causa. Prometi que você não fugiria.

			Ela bufa.

			— Isso foi bem tolo da sua parte.

			— Fiona. Podemos ir, por favor?

			Ela suspira e demora todo o tempo do mundo para levantar. Então derruba a cadeira com um chute.

			— Tá.

			A varinha e o carro de Fiona tinham sido apreendidos. Ambos só foram liberados sob minha responsabilidade. Se minha tia fizer alguma cagada antes do julgamento, vão me trancar numa torre com ela. Ofereço a varinha e a chave a Fiona.

			— Pro banco de trás — ela diz, pegando ambas.

			— Não vou no banco de trás.

			Ela abre a porta.

			— Vai, sim. Porque o banco da frente não é para pessoas que foram sequestradas por…

			— Rá — solto.

			— Rá — ela solta, jogando a bolsa no banco do carona.

			Entro no banco de trás quase inexistente do mg dela (um Grampian Grey clássico, 1967), que Fiona trata com tanto desleixo quanto tudo na vida. (O apartamento dela é inacreditável. Tem ratos dentro do sofá. É o caos.) Tenho que sentar de lado para caber. Encaixo os joelhos entre os bancos da frente.

			— Vai me contar o que estava fazendo em Watford?

			Fiona dá a partida.

			— Eu precisava pegar um negócio lá.

			— Nos aposentos da diretora?

			Ela olha feio para mim, pelo espelho retrovisor.

			— São os aposentos da sua mãe, Basil.

			— Não. Não são mais.

			— Sempre vão ser.

			— Fiona. O Mago morreu. A guerra acabou.

			— É o que eles querem que você pense.

			— É o que eu penso mesmo.

			— A guerra não vai acabar até conseguirmos recuperar o que é nosso!

			— E o que é nosso, Fiona?

			— O poder, Baz! Watford! O conciliábulo!

			— O conciliábulo já voltou atrás na maior parte das reformas do Mago. O que mais você quer?

			— Não foram reformas! — Ela aponta para mim pelo espelho. — Foram parte de uma campanha contra as famílias antigas!

			— Bom, mas o que eu quis dizer é que o conciliábulo voltou atrás em quase todas.

			— Isso é pouco. E demorou demais.

			— Então talvez você devesse se candidatar ao conciliábulo e mudar as coisas — sugiro.

			(É uma péssima ideia. Eu mesmo nunca votaria em Fiona. E agora posso votar, porque a proibição de que minha família o fizesse foi retirada. Todas as leis do Mago direcionadas a famílias específicas foram revogadas. Temos que agradecer à mãe de Bunce por isso.)

			— Nos velhos tempos — Fiona resmunga —, os Pitch não precisavam se candidatar ao conciliábulo. Tínhamos três cadeiras garantidas.

			Como posso responder? Fiona está sendo ridícula. Reviro os olhos e tento mudar de assunto.

			— O que você queria em Watford? — volto a perguntar, com mais delicadeza.

			Ela balança a cabeça.

			— Algo da sua mãe.

			— A diretora Bunce disse que não resta mais nada da minha mãe em Watford. Já me deu todos os livros que eram dela.

			— Então por que os livros continuam no escritório de Bunce?

			— Porque eu quis. Acho que minha mãe gostaria que ficassem em Watford.

			— Como você sabe? — Fiona escarnece. — Você mal a conheceu.

			Eu me recosto no banco de trás, me afastando da minha tia.

			Seu olhar dispara para o espelho.

			— Merda. Basil. Desculpa. Não quis dizer isso. É só que… faz três dias que não fumo um cigarro.

			E nem vai fumar por enquanto. Não pode acender um cigarro comigo no carro. Não confio nela com fogo em ambientes fechados. Olho para a janela, ignorando-a.

			— Basil. Sem bico.

			— O que você estava procurando? — insisto, desta vez sem tanta delicadeza.

			— Nada.

			Ela segura o volante com força demais.

			— Algo de que preciso. Algo que sei que Natasha me daria.

			— Você precisa deixar pra lá. Se te pegarem em Watford de novo, vão te trancafiar sem julgamento.

			— Posso voltar a Watford quando eu quiser. Sou uma ex-aluna! O observatório leva meu nome!

			— O observatório leva o nome do seu avô.

			— Assim como você, garoto. Nós dois temos sangue Pitch nas veias.

			Tenho sangue de rato nas veias. No momento, pelo menos. Fui para um beco me reabastecer assim que pisei na cidade.

			— Não se mete em encrenca, Fiona. Você vai me levar junto. E é a última coisa que minha mãe ia querer. Disso eu sei.
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			penelope

			Minha mãe não pareceu muito brava quando liguei dos Estados Unidos. Ela ficou tão feliz em saber que eu havia terminado com Micah — e estava tão ansiosa para me contar sobre Fiona Pitch — que nem tive tempo de contar a história toda…

			Bom, eu juro que vou comentar sobre os vampiros, Las Vegas e definitivamente sobre o Novo Futuro. Só preciso arranjar um jeito de fazer isso sem arrastar todo mundo para o conciliábulo.

			Não consigo nem expressar quantos crimes cometemos na semana passada.

			Furto, mais furto, falsificação. Uso indevido e flagrante da magia. Indiscrição criminosa. Manipulação de normais, exploração de normais, exposição de normais a segredos mágicos.

			Exposição de um normal em particular a tudo o que foi mencionado anteriormente.

			Talvez eu não devesse ter trazido Shepard para a Inglaterra. Não haveria melhor testemunha em um caso contra nós.

			Mas eu não podia deixá-lo nos Estados Unidos naquela situação. Ele arriscou a vida para nos ajudar, sabendo que iria direto para o inferno se as coisas não dessem certo. Eu não abandonaria ninguém que foi enganado por um demônio.

			E, por mais que eu preferisse nunca o ter conhecido, Shepard não é um ninguém. Ele salvou minha vida no deserto. A de Agatha também. Estávamos a dez segundos de fazer a Joana d’Arc quando ele interveio.

			Pegamos o metrô até a casa de meus pais. Shepard fala alto demais e aponta para tudo.

			— Londrinos não falam no metrô — digo.

			— Não sou londrino — ele retruca.

			Ainda não perguntei muito sobre o que aconteceu com o demônio. Quero que meus pais ouçam a história toda. Sei que minha mãe estudou demonologia, e meu pai é um bom conhecedor da lei mágica, por causa de sua formação em linguística.

			Só recebi o treinamento básico contra demônios. Sei que não devo falar com eles. Não devo aceitar doce deles. Não devo nunca entrar na van deles.

			Não é um perigo comum. Demônios não surgem do nada: são invocados.

			— Certo — digo, quando saímos do metrô e descemos minha rua. — Estamos quase chegando. Lembra que você prometeu não fazer perguntas impertinentes?

			— Pode deixar.

			— Talvez seja melhor não fazer pergunta nenhuma. Não confio no que você considera pertinente.

			— Você tem que fazer um feitiço de revelação pra achar?

			— Achar o quê, sua noção?

			— Não, sua casa. Está escondida por mágica?

			Sinto o desdém na minha expressão.

			— Como a gente receberia correspondência se minha casa estivesse escondida por mágica?

			— Então você só… passa pela porta?

			— Bom — digo, virando na entrada de casa —, antes tenho que virar a chave.

			Shepard franze a testa para a casa de dois andares com fachada azul-clara e as hortênsias que meu pai plantou na frente.

			— Nem todos os feiticeiros moram em cavernas e castelos — digo. — Desculpa se te decepcionei.

			— Então quer dizer que alguns feiticeiros moram em cavernas e castelos?

			— É esse o tipo de pergunta impertinente que eu mencionei antes.

			Abro a porta e deixo Shepard entrar. A casa está uma bagunça — como sempre. Tem gente demais morando aqui, gente demais com coisas demais, sem se importar muito com arrumação. Meus pais trabalham muitas horas por dia — ainda que isso tenha mudado um pouco desde o ano passado. Com a partida do Mago, minha mãe assumiu o posto de diretora de Watford. Com a partida do Oco, o trabalho do meu pai, com pontos mortos mágicos, se tornou menos urgente. Ele tem passado menos tempo no laboratório e mais tempo cuidando dos meus irmãos.

			Tenho três irmãos e uma irmã, e nas férias ficam todos em casa. Premal, o mais velho, voltou a morar com meus pais há um ano e meio, quando os Homens do Mago se dispersaram. Ainda não arranjou um emprego, tampouco voltou a estudar, mas minha mãe não deixa ninguém tocar no assunto.

			Depois que foi revelado que o Mago era um assassino louco por poder, um dos Homens do Mago, um garoto do mesmo ano de Premal, tentou se matar. Ninguém pode mencionar isso em casa também.

			Dou uma olhada rápida em Shepard antes de entrarmos na sala, como se um ajuste de última hora pudesse torná-lo menos normal. Shepard está exatamente igual desde que nos conhecemos: alto e magro, rosto comprido e olhos brilhantes. É negro, e no alto da cabeça seu cabelo chega a cinco centímetros de altura, raspado bem rente perto das orelhas. Usa óculos estilo John Lennon e calça de veludo cotelê. (Arranjamos umas roupas para Shepard no aeroporto, mas sabe-se lá como ele conseguiu encontrar mais calças de veludo cotelê.)

			Só vi Shepard sem a jaqueta jeans uma vez, no dia em que me mos­trou suas tatuagens amaldiçoadas. A jaqueta é inacreditavelmente brega, cheia de aplicações com dizeres como a verdade está lá fora e em algum lugar, algo incrível está esperando para ser descoberto. Sinceramente, ele é muito nerd, mas pelo menos isso não é problema aqui em casa.

			— O que foi? — ele sussurra.

			— O que foi? — sussurro em resposta.

			— Parece que você está tentando encontrar algo de errado em mim.

			— Estou mesmo.

			— Pais sempre gostam de mim.

			(Convencido.)

			— Minha mãe não vai gostar.

			— Ela é racista?

			— Quê? Não! Eu sou birracial!

			Shepard dá de ombros.

			— Ela não é racista — insisto. — Só não gosta de gente. Sorte sua ser interessante.

			Ele sorri.

			— Bom, eu já desconfiava, mas legal ouvir isso de você.

			Reviro os olhos e viro de costas.

			— Mãe! — grito. — Pai!

			— Aqui! — minha mãe responde.

			Parece estar na cozinha.

			Conduzo Shepard pela sala. Pacey e Priya estão jogando Nintendo.

			— Oi — digo apenas. — Esse é o Shepard.

			Shepard está pronto para colocar seu charme em ação, mas meus irmãos só assentem e dizem “oi” sem nem tirar os olhos da tela.

			Minha mãe está mesmo na cozinha, bem embaixo do lustre, segurando a mão de Pip. Pip é o mais novo, tem doze anos. Vai entrar em Watford no próximo ano letivo.

			— Penelope — minha mãe diz —, como está o feitiço de reversão em que você andava trabalhando?

			— Promissor.

			— Entrou uma farpa no dedo do Pip. Pensei em reverter um dentro-de-mim.

			— Você não vai testar um feitiço na minha mão — Pip diz.

			— Sou bom com farpas — Shepard diz. — Posso ajudar?

			— Que feitiço você usaria? — minha mãe pergunta.

			— Em geral só uso uma pinça.

			Ela olha para Shepard pela primeira vez.

			— Você é o amigo da Penny com o problema urgente.

			— Este é o Shepard, mãe — digo.

			Shepard estende a mão, mas ela já se voltou para Pip de novo e segura a varinha sobre a palma dele.

			— Não quero experimentos — Pip protesta. — Eu toco piano!

			— Você nunca treina — ela diz.

			— Vou treinar mais!

			Ela levanta a varinha bruscamente.

			— Proibida a entrada!

			Pip grita. Uma coisinha sai voando da mão dele.

			— Nem acredito que funcionou — minha mãe diz.

			Pip recolhe a mão na hora.

			— Mãe, você é péssima. — Ele sai batendo o pé.

			Ela finalmente dedica toda a atenção a Shepard.

			Simon diz que minha mãe e eu somos idênticas. “Ela é você daqui a vinte e cinco anos, quando estiver cagando ainda mais para tudo.” Não concordo. Minha mãe é muito mais durona que eu. Muito mais inteligente. Muito mais segura com o próprio cabelo.

			— Acho que ainda não nos conhecemos — ela diz a Shepard. — Você é de que turma de Watford?

			— Shepard é… americano — digo, antes que ele possa falar alguma coisa.

			Os lábios da minha mãe se curvam para baixo. Ela adorou saber que meu lance com Micah tinha ficado no passado. “Martin!”, gritou para meu pai na ocasião. “Penelope finalmente esqueceu o americano!” Agora deve estar pensando que já o substituí.

			— Cadê o papai? Quero ouvir a opinião dele também.

			— Teve que sair. Sou sua única opção. Estão com fome? — Ela abre a geladeira. — Tem peixe empanado, acho. Simon está com fome? Porque acho que não tem tanto peixe empanado assim.

			— Simon não veio.

			Minha mãe se vira para mim.

			— Ah, é? Fizeram uma cirurgia pra separar vocês?

			Shepard ri.

			Faço cara feia para ele, mas minha mãe finalmente sorri.

			— Quando você falou em um problema urgente e interessante, presumi na hora que envolvesse Simon.

			— Não é urgente — Shepard diz, como se não quisesse um escarcéu.

			Bufo.

			— Vou ter que discordar!

			— Manda — minha mãe diz, se recostando na bancada.

			Ela esfrega a testa, como se já tivesse ouvido o problema e já esti­vesse exausta. É assim que minha mãe administra Watford: como se estivesse sempre perdendo a paciência.

			— Bom — digo —, Shepard é amaldiçoado.

			— Amaldiçoado como?

			— Ele fez um acordo…

			— A maldição o impede de falar por si mesmo?

			Quase respondo por ele de novo.

			— Não — Shepard diz, olhando nos olhos da minha mãe e se empertigando. Dá para ver que quer manter o clima leve, como sempre faz, mas não tem jeito leve de explicar a situação. O sorriso de repente desaparece de seu rosto. — Perdi minha alma pra um demônio.

			— Ah, Shepard — minha mãe diz, já decepcionada. — Você aceitou doce dele?

			— Ah, não — Shepard diz, voltando a sorrir. — Mas só porque ele não ofereceu.

			— Quem invocou o demônio? Nos Estados Unidos as pessoas simplesmente deixam os portais abertos? Vocês encontraram um jeito de acabar com o Submundo?

			— Eu…

			Nunca vi Shepard ficar sem palavras. Ele abaixa a cabeça e admite, por fim: 

			— Eu invoquei o demônio.

			Minha mãe fica horrorizada.

			— Por quê?

			Shepard contorce o rosto.

			— Pra ver se eu conseguia?

			— Ah, Shepard. Penelope, onde é que você encontra esses idiotas irrecuperáveis?

			— Mãe!

			— Estou falando sério! — Ela aponta para Shepard. — Ande, tire a jaqueta. Vamos ver. Queria que seu pai estivesse aqui. Só lemos a respeito de logros demoníacos. Não há nenhum caso documentado desde o século xix. Um mínimo de prevenção já faz toda a diferença. É como cólera.

			Shepard tira a jaqueta, ficando só de camiseta, e olha para o chão. As tatuagens começam nos pulsos e sobem pelos braços. São incrivelmente elaboradas, e é difícil focar em uma só. Às vezes parecem vinhas, às vezes parecem um escrito — um alfabeto que usa todas as letras conhecidas e uma dezena de desconhecidas.

			— Pelos meus feitiços… — minha mãe diz, e assovia. — Você está totalmente fodido, meu jovem.

			— Mãe! Que grosseria! Até pra você.

			— Desculpe, Shepard. Não quero ser grosseira. Mas você… se meteu num buraco inacreditável. Seus pais sabem?

			— Não. Não sabem.

			— Cadê meu telefone? Vamos precisar de fotos. E de uma equipe de ocultistas e uma Pedra de Roseta demoníaca. Por Morgana, que confusão.

			Ela está se envolvendo com o problema, o que me deixa aliviada. Por um momento, achei que fosse deixar Shepard ir para o inferno só porque estava de mau humor.

			— Não há estudos recentes — ela diz, puxando a manga de Shepard para cima —, mas há precedentes. O último caso foi em Watford. Uma sociedade secreta… Nunca entrem numa sociedade secreta, me ouviram? É preciso estar mesmo muito entediado para fazer coisas terríveis em troca de um segredo! Gente rica não consegue nem manter um segredo sem perder a integridade.

			Por mais incrível — e sábio — que pareça, Shepard permanece em silêncio.

			Minha mãe está com o celular na mão, focando a câmera no cotovelo dele.

			— Lembra quando aconteceu? Quantos anos tinha?

			— Lembro. Tinha vinte. Foi dois anos atrás.

			— Já estava bem grandinho pra cair nesse tipo de coisa.

			— É.

			— Alguém convenceu você? Ou te enganou?

			— Não. Foi só… curiosidade.

			— Curiosidade sobre demônios, Shepard?

			— Tudo me deixa curioso, sra. Bunce.

			— Dra. Bunce. Eu que estou curiosa pra saber como você acha que vai se livrar disso.

			— Não acho que vou.

			— Quê?

			Minha mãe se afasta e olha feio para ele.

			— Acho que estou totalmente fodido. Como a senhora disse.

			Ela o encara.

			— Eu só estava ofendendo você, Shepard. Tentando deixá-lo culpado por suas próprias ações para que não faça mais. Mães sempre fazem isso. Você está mesmo totalmente fodido, mas não pretendo que continue assim.

			Ela dá um sorriso bem discreto para ele.

			Shepard fica tão grato que volta a abrir um sorrisão.

			— Obrigado, dra. Bunce.

			Minha mãe guarda o celular no bolso.

			— Agora vamos ver sua varinha. Foi comprometida também?

			— Não tenho varinha. Não sou feiticeiro.

			Ela olha para ele na hora e depois para mim.

			— Você não é feiticeiro? Então o que é? Não me cheira a pixie. Sem querer ofender.

			Shepard ri.

			— Sou um falante. Quer dizer, um normal. Achei que estivesse óbvio.

			Antes mesmo de ficar de queixo caído, minha mãe já está com a varinha apontada para ele.

			— O que passou passou!

			Shepard é jogado para trás, como se tivesse sido empurrado.

			— Nana, nenê! — minha mãe grita.

			Shepard cai para a frente. Minha mãe e eu o pegamos.

			— Mãe! O que você…

			— Penelope Leigh Bunce, você perdeu o juízo?

			— Quem perdeu foi você.

			— Por que trouxe um normal para nossa casa?!

			— Mãe, ele precisa de ajuda!

			— Todos os normais precisam de ajuda!

			— Mãe…

			— Você contou a ele sobre magia? Sobre nossa família?

			— Me ouve! Shepard é meu amigo. Ele me ajudou a… Bom, eu me peguei em uma situação bastante complicada…

			— Quem poderia imaginar?

			— Mãe, isso não é justo.

			— Penelope, você é tão viciada em perigo que dá um jeito de correr risco mesmo quando as coisas estão tranquilas!

			— Não dou um jeito coisa nenhuma! Não tenho nada a ver com o Mago!

			— Não, mas de quinhentas crianças, era uma das três que não conseguiam ficar longe dele. Tem uma determinação imprudente a se meter em encrenca.

			— É um jeito exagerado e injusto de ver as coisas.

			— É mesmo? Então não tem um normal americano com uma maldição demoníaca na minha cozinha?

			Shepard está escorregando dos nossos braços. Tentamos colocá-lo no chão.

			— Mãe, ele é meu amigo.

			— É claro! Tenho certeza de que você fez amizade no instante em que se deu conta do desastre incorrigível que ele era!

			— Eu não sabia, na verdade.

			Tento não deixar a cabeça de Shepard bater no chão.

			— É um sexto sentido, então.

			— Você não aprova, já entendi, mãe. Me sinto mal pelo que fiz e não vou fazer de novo. Agora pode me ajudar? Ele está ferrado.

			— Penelope… não. — Ela está de pé, olhando para Shepard com as mãos na cintura. — Não temos como ajudar o garoto sem nos comprometer.

			— Ele não vai contar pra ninguém sobre nós.

			— Agora, não. Porque não vai se lembrar de você, de mim ou de nada disso. Vai passar o resto da vida se perguntando quão bêbado devia estar para não lembrar de tatuagens tão elaboradas. Coloca o garoto no próximo avião de volta pra casa.

			— Quer que eu abandone Shepard?

			— Sim!

			— Ele é meu amigo.

			— Não, Penelope. Ele é um normal. Quanto tempo faz que o conhece? Alguns dias? Uma semana?

			Não respondo.

			Ouvimos a porta de casa se abrir. Meu pai chegou, chamando por Premal.

			Minha mãe fica ainda mais irritada, como se tivessem jogado mais um problema nas suas costas.

			— Espera aqui. Vou resolver isso primeiro, depois te ajudo a mandar Shepard para casa. — E sai da cozinha.

			Apoio a mão direita na testa de Shepard e sussurro:

			— Bom dia, flor do dia!

			Ele abre os olhos e pisca para mim.

			— Penelope?

			Impressionante. Shepard é mesmo resistente a feitiços de memória.

			— Vem — digo, baixo. — Consegue andar?

			— Sim, estou bem.

			Eu o ajudo a levantar e o levo até a porta da cozinha. Passamos correndo pelo quintal, e na calçada paro o primeiro táxi que passa e coloco Shepard dentro.

			Ele não sorri quando diz:

			— Você tinha razão. Sua mãe não gostou mesmo de mim.
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			baz

			Simon Snow é péssimo por mensagem, o que não surpreende ninguém.

			Escrevo para ele da estação de trem. Pedi todos os favores que podia pra tirar minha tia da prisão. Ela nem me agradeceu, e ainda não sei o que queria. Como está no lar dos Wellbelove?

			ok, ele responde. a mãe da agatha fez frango. vc se deu mal?

			Por causa da minha tia?

			por causa dos eua.

			Ah, não. Acho que ninguém nem notou que eu não estava por aqui. Fiona foi uma excelente distração.

			Espero que ele responda, mas Simon nunca se sente na obrigação de manter a conversa fluindo.

			Estou indo pra Oxford, escrevo. Quero falar com meu pai sobre Fiona.

			blz.

			Vou dizer que você mandou beijo.

			sério?

			Não, eu estava brincando. Ele continua fingindo que você não existe.

			ah, tá.

			Não foi uma piada muito boa, envio.

			você já fez piores, Simon manda de volta.

			Dou risada, desesperado por qualquer coisa que deixe o clima leve, então escrevo depressa: Você não iria comigo, né?

			Simon demora um pouco para responder: é outra piada?

			Suspiro. É.

			A última e única vez que Simon foi à minha casa, dois Natais atrás, ele sugou toda a magia da região sem querer — e por causa disso minha família teve que ir morar em Oxford. Em uma cabana de caça. Minha irmã mudou de escola.

			Muito antes de destruir a casa de nossos ancestrais, Simon Snow já não agradava muito ao meu pai. Era o protegido do Mago, e o Mago passou os últimos quinze anos atacando famílias como a minha. Famílias antigas. Poderosas. Ricas.

			(Seria de imaginar que todas as famílias mágicas fossem ricas, mas não. Olha só pros Bunce. E os Petty. Meu pai diz que a magia é uma ferramenta como qualquer outra e que algumas pessoas não gostam de trabalhar. Bunce não concordaria com essa afirmação, mas Bunce não está aqui agora, então não preciso aguentar as reclamações dela.)

			Ou seja, Simon já era persona non grata na nossa casa. Então ele apareceu no Natal e tornou nossa terra inabitável. Só então meu pai descobriu — não sei bem quem contou, porque não pode ter sido Fiona — que Simon e eu estávamos sendo homossexuais ao extremo juntos.

			Só mencionar o nome de Simon na frente do meu pai faz a temperatura cair dez graus.

			Não costumo fazer isso. Meu pai e eu continuamos fingindo que vou acabar conhecendo uma mulher e me casando com ela um dia. Quando fui para casa no aniversário da minha madrasta, eles convidaram uma pobre garota da cidade vizinha para sentar ao meu lado no jantar. Ela tinha se formado em Watford alguns anos antes de mim e aparentemente não ficou sabendo que Simon Snow apareceu no meu baile de formatura e me beijou até não poder mais.

			Eu queria que ele aparecesse e me beijasse até não poder mais agora mesmo…

			O que não é muito provável. Faz só vinte e quatro horas que Snow tentou me convencer a terminar com ele para ficar com um vampiro de trezentos anos. (Imagine só levar Lamb, o rei dos vampiros, para jantar em casa…) Espero que nunca mais tenhamos aquela conversa — que Simon tenha recobrado a razão só de voltar para Londres. Ou pelo menos tenha voltado a ser ele mesmo.

			Volto amanhã, escrevo para Simon.

			Ele não responde.

			Assim que abro a porta, ouço a televisão. Meu primeiro instinto é achar que estou na casa errada. Então ouço meu pai gritando e tenho certeza de que estou na casa errada — nunca o ouvi levantar a voz.

			— Não vou pedir de novo, Sophronia! Solta isso agora mesmo! Sophronia!

			Uma das gêmeas passa por mim segurando uma boneca no alto. Pego da mão dela.

			— Basil! — ela grita, agarrando minha cintura.

			Sophie e Petra têm cinco anos. Acho que esta é Sophie, mas, pra ser sincero, é difícil distinguir as duas, a menos que estejam sorrindo. Eu a pego no colo.

			— Minha nossa, como você cresceu! É como se eu estivesse segurando um rinoceronte bebê.

			— Me esconde, Basil — ela diz, sorrindo, então tenho certeza de que é Sophie.

			— Você ultrapassou todos os limites, Sophronia! — meu pai grita. (Grita de verdade.)

			Levo Sophie até a sala, onde Petra chora no sofá. Entrego a boneca a ela. Eu achava que irmãos gêmeos fossem melhores amigos, mas as duas são como cão e gato. O bebê também está chorando. Meu pai — ou seria um sósia desvairado? — anda de um lado para o outro com ele no colo. Para quando me vê.

			— Basilton?

			— Pai?

			Malcolm Grimm tem dois estilos: cavalheiro no campo e cavalheiro-cavalheiro. Mas no momento está longe de qualquer um dos dois. O cabelo branco está arrepiado, e a camisa, para fora da calça. Ele parece que acabou de levar uma surra num beco — não, já vi meu pai levar uma surra num beco, e ele se manteve muito mais composto do que agora.

			— Está tudo bem?

			— Tudo ótimo — ele diz, automaticamente. — Basil, pode me fazer um favor? — Ele me passa o bebê e pega Sophie, então pega Petra também. — Vocês duas vão para a cama. E se não ficarem lá, eu… bom, eu vou ficar muito decepcionado.

			O bebê — na verdade, Swithin tem quase dois anos, então eu deveria parar de chamá-lo assim — grita no meu ouvido.

			Acaricio suas costas e o embalo.

			— O que foi, pequeno? Está numa noite ruim? — Dou uma olhada na fralda, depois levo a mão à testa dele. — Tudo bem ter uma noite ruim de vez em quando. Vamos cantar uma música? Suas irmãs sempre gostavam quando eu cantava… Até a Mordelia.

			Passeio com ele pela sala, cantando músicas do White Album. O cômodo todo está uma bagunça, cheio de brinquedos e roupas espalhadas. Pelo visto meu pai deixou as meninas jantarem aqui — pizza congelada? Tem dois guardanapos sujos debaixo da mesa de centro. É isso que acontece quando minha madrasta sai à noite? Pobre Daphne.

			Swithin para de chorar quando chego a “Martha My Dear” e finalmente pega no sono na segunda vez que canto “I Will”. Sento no sofá com cuidado, para não o acordar.

			— Ah, Basilton. Graças à magia.

			Meu pai está de pé à porta, parecendo ter cem anos de idade. Ele senta numa poltrona de couro soltando um gemido.

			Se ele tivesse me perguntado antes, eu diria que, aos quarenta e seis, estava era velho demais para começar uma segunda família. Ele já havia passado um pouco da idade quando eu nasci! Mas Daphne era jovem e estava louca para ter filhos, e ele estava apaixonado.

			Isso foi oito anos e quatro crianças atrás. Só a magia sabe se Daphne quer ter mais. Ela ainda está na casa dos trinta, e não parece ter outros interesses.

			— Daphne está no clube do livro?

			Swithin faz um barulhinho agitado, mas volta a se acomodar no meu peito quando faço carinho nele. Olho para meu pai, conferindo se me ouviu.

			Ele está chorando.
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			shepard

			— Ei. Penelope. Está tudo bem.

			Faz uma hora que ela está andando de um lado para o outro.

			— Sei que está tudo bem — Penelope diz, sem paciência

			— Então tá. Que bom. Por que não senta um pouco?

			— Não estou a fim de sentar agora. Estou a fim de ficar andando de um lado para o outro. Me ajuda a pensar. Preciso de uma lousa. Por que este apartamento não tem uma lousa?

			O celular apita. Mensagens chegam a cada dez minutos desde que deixamos a casa dos pais dela.

			— É a sua mãe de novo?

			— É.

			Penelope parou de andar para digitar uma resposta furiosa.

			— O que está dizendo a ela?

			— Mentiras.

			— Não precisa mentir pra sua mãe por minha causa.

			— Acho que preciso, sim, Shepard, a menos que você queira que eu te nocauteie magicamente e te abandone no meio da rua.

			— Já falei… posso ir pra casa.

			— Você nem tem um passaporte de verdade!

			— É só você lançar uns feitiços e me botar num avião. Vai ficar tudo bem.

			Ela para de brigar ao celular para brigar comigo.

			— Você não vai ficar bem! Não dá pra alguém ficar bem depois de ser amaldiçoado por um demônio!

			— Todo mundo vai morrer um dia, né?

			— É, só que a maior parte de nós não vai ser obrigada a seguir pro inferno.

			— Não acho que eu vá pro inferno. Andei pesquisando e…

			— Pelo amor das cobras, Shepard…

			— A questão é… — começo a dizer.

			Ela respira fundo, como se estivesse prestes a gritar comigo.

			Volto a falar, erguendo as mãos como se pedisse calma.

			— A questão, Penelope, é que isso não é problema seu.

			— Claro que é!

			— Por quê?

			— Porque… — Ela hesita. — Porque é um problema que… que existe.

			— Você é responsável por todos os problemas que existem?

			Ela enfia as mãos no cabelo.

			— Não! E sim. Que tipo de pessoa eu seria se não te ajudasse?

			Tento parecer tranquilo.

			— Uma pessoa normal.

			— Não sou nor…

			— Você sabe o que eu quis dizer. Se eu tivesse câncer, você acharia que tem a obrigação de me curar?

			— Talvez.

			— Penelope, olha…

			— Não, Shepard, olha você! Sei que não consigo resolver tudo. Mas, tipo, não dá pra recolher todo o lixo do chão, né? Não dá pra parar e pegar cada guardanapo ou pedacinho de papel que se vê na rua. Mas minha mãe costumava dizer que quando a gente toca uma coisa se torna responsável por ela. Então, se a gente tocasse uma lata ou uma embalagem de doce, tinha que dar um jeito nelas. Jogar no lixo, separar para reciclar, o que fosse. Porque aquilo virava responsabilidade nossa.

			— Tá. — Assinto. — Acho que entendo o que está dizendo… sou tipo um lixo que você catou do chão.

			— Exatamente! E agora não posso te largar na rua. A culpa viraria minha.

			— E se eu te desse permissão pra me largar na rua?

			— Não funciona assim. Agora você já entrou na esfera da minha prestação de contas.

			— Penelope… — Sorrio. — Isso quer dizer que somos amigos?

			Ela revira os olhos — como se achasse válido tentar me ajudar, mas falar comigo nem tanto — e volta a andar de um lado para o outro.

			— Não consigo acreditar que minha mãe está se eximindo assim. Foi ela que me ensinou sobre a esfera de prestação de contas.

			— Talvez não se aplique a normais.

			— Normais também são gente, Shepard!

			— Fico surpreso em te ouvir dizer isso.

			Ela não olha para mim.

			— Acima de tudo, devo minha vida a você. Talvez todos nós devamos a vida a você. Não posso só…

			A porta se abre com um golpe. Simon entra e tira a capa de chuva. Suas asas despontam.

			— Simon, graças a Morgana! — Penelope diz. — Você não vai acreditar no que minha mãe fez…

			Simon passa direto por ela.

			— Amanhã a gente conversa sobre isso, tá?

			— Simon, é urgente, eu…

			Ele entra no quarto e fecha a porta.
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			simon

			O sr. Wellbelove me mandou deixar para decidir depois de uma boa noite de sono. Eu deixei.

			Acordei pensando que ele estava certo. Vou aceitar o dinheiro.

			Não que eu mereça. Ninguém me deve nada. Mas vai ser útil… vai ser bem útil no momento.

			Eu me mantive agarrado ao Mundo dos Magos porque não via opção. Porque não sabia para onde ir. Achei que poderia encontrar uma saída no fundo de uma lata de sidra. Achei que poderia encontrar um caminho, ou algo do tipo, atravessando os Estados Unidos de carro. Por algumas horas — algumas horas na caçamba de uma picape, em algum lugar de Utah —, me permiti achar que tinha mesmo encontrado.

			Mas o único caminho é para longe daqui.

			Esse dinheiro é a minha saída.

			Banca um apartamento. Não vou ter que me preocupar com aluguel por pelo menos um ano. E até lá já vou ter um emprego. Marquei um horário com o dr. Wellbelove para dar um jeito nas minhas asas, finalmente. Ele disse que vai ser necessário fazer uma cirurgia, que é impossível resolver com mágica. Por mim tudo bem. Estou pronto.

			Estou pronto para abrir mão — para voltar a ser eu mesmo. Quem eu era antes que o Mago aparecesse.
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			baz

			Tentei te ligar. Vou ficar mais um dia. As coisas estão meio confusas. Acho que meu pai e Daphne brigaram. Me manda uma mensagem quando acordar.

			Está aí?

			Está dormindo? É melhor não dormir durante o dia, pra acertar o fuso.

			Não tenho quarto aqui, dormi no sofá. Acordei hoje cedo com o barulho de Mordelia jogando video game.

			Daphne ainda não voltou. Não responde a minhas mensagens.

			Aparentemente ninguém me responde…

			Vou ficar mais um dia, talvez dois, não sei. Ainda não consegui falar com meu pai.

			Não sei como fazer meu pai falar.

			Bom…

			Ainda não posso ir embora.

			Vou fingir que você respondeu com um sinal de positivo.

			Boa noite, Snow.

			Bom dia.

			Daphne largou meu pai.

			Pelo que entendi.

			Não que ele tenha me dito isso. Nem por mágica ele me diz algo além de “O chá está pronto” ou “Os presadelos estão quase prontos para procriar”.

			(Ele está criando raças raras agora. Os estábulos estão cheios de criaturas mágicas. Testas-de-ferro e bodes-expiatórios. “A únicas lhalhamas que há fora da América do Sul.”)

			Mas minha madrasta não está aqui. Já faz dias, talvez semanas. Uma normal vem cuidar das crianças durante a semana na parte da manhã, mas elas ficam o dia inteiro no celular ou no iPad. Até o Swithin! Ele vê os mesmos vídeos do YouTube sem parar e chora se tiramos a tela dele. Estão todos sendo criados por algoritmos.

			Bunce disse que você está acordado, resolvendo um monte de coisa. Eu saio da cidade por três dias e de repente você tem o que fazer.

			Desculpa.

			Não foi legal.

			Ainda estou acampando na sala. Acho que você ia gostar mais daqui do que da casa em Hampshire. Pra começar, esta não é assombrada. E é mais iluminada.

			Você podia vir dormir no sofá comigo, se quisesse. Considerando o estado do meu pai, acho que ele nem notaria.

			Na verdade, você não caberia no sofá, mas eu também não caibo. E acho que você ia gostar das gêmeas. Elas só comem sanduíches de geleia com manteiga e atiram coisas uma na outra. Me faz lembrar do nosso primeiro ano em Watford.

			Queria ter trazido uma muda de roupa, mas não achei que fosse ficar tanto tempo. Ainda não sei quando vou embora. Tinha pensado em esperar até Daphne voltar, mas e se isso nunca acontecer?

			Não vou criar os filhos do segundo e inconsequente casamento do meu pai.

			(Mas, se fosse, íamos ter uma conversa séria sobre uso excessivo de eletrônicos.)

			Estou quase dormindo, dá pra perceber?

			Você poderia vir, se quisesse. Não precisa nem responder às minhas mensagens. É só aparecer na porta, sujo de lama. Com o casaco aberto. Neve no cabelo.

			É junho, não é?

			Boa noite, Snow.

			Mordelia vai de cômodo em cômodo, conversando por vídeo com normais. Ela diz que a mãe está em Londres, estudando, o que não parece muito provável. Nunca vi nenhum indício de que Daphne fosse estudiosa. Ou tivesse qualquer interesse em uma carreira.

			Talvez seja uma crise de meia-idade. (Eu ficaria permanentemente em crise se casasse com alguém como meu pai. Ele se recusa a conversar sobre o que está acontecendo!)

			Bom, não posso interrogar Mordelia. Ela tem só oito anos.

			É por causa do que aconteceu nos Estados Unidos, Snow?

			Vai ficar tudo bem.

			Agora troco fraldas. Não estou dizendo que aprendi a trocar fraldas, porque eu já sabia. Mas agora só faço isso. Daphne poderia pelo menos ter ensinado o bebê a usar a privada antes de ir embora.

			Daphne jamais faria isso.

			Bom, interroguei Mordelia.

			Acho que preciso da sua ajuda, Simon.

			Bom dia.

			Boa noite.

			Bom dia.

			Estou com saudades.

			Se é pra falar sozinho, não preciso de telefone.

			Falamos quando eu voltar.
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			penelope

			Eu achava que estava sempre certa.

			Mas estava errada…

			Quanto a isso.

			Mas então me pergunto no que mais eu poderia estar errada. Quer dizer, se você está errada de achar que está quase sempre certa, tudo é possível. Vai ver está quase sempre errada. Talvez eu esteja.

			Eu me sinto uma detetive descobrindo que vem resolvendo casos há dezenove anos com uma metodologia falha e que agora precisa reabrir cada um deles.

			Como posso trabalhar assim? Como fazem as pessoas que erram? (Porque agora sou uma delas. Sou uma pessoa que erra!) Como vou tomar decisões básicas agora que sei quão pouco sei?

			Sabe, eu achava que estava num relacionamento saudável com alguém que na verdade já tinha terminado comigo. Foi um erro crasso.

			Que outros cometi?

			Estou pirando? Estou ouvindo vozes?

			— Você não vai receber seu depósito de caução de volta.

			— Quieto, Shepard, estou tentando pensar.

			Outro erro gigantesco: o normal sentado na minha sala. Ainda totalmente amaldiçoado. E agora também imigrante ilegal. Outra péssima decisão para colocar mais lenha na fogueira. Eu deveria começar a listá-las…

			Precisei de dezesseis feitiços, mas finalmente transformei a parede da sala em uma lousa gigante.

			— Tem uma tinta que transforma qualquer parede em lousa, sabia? — Shepard comenta, ignorando meu pedido de silêncio.

			— Desculpa se não sei onde comprar tinta mágica.

			Ah, aqui está o giz. Excelente.

			— Não, é uma tinta normal…

			Escrevo O que sabemos em letras grandes de um lado da parede e O que não sabemos do outro.

			— Penelope, talvez não caiba a mim dizer, mas…

			— Então não diz.

			Mas ele diz, claro.

			— Por que não dorme um pouco?

			Faço que não com a cabeça.

			— Sempre que pego no sono, Simon foge de mim.

			— Ele disse que tinha um compromisso.

			— Você não entende… Simon nunca tem compromissos! Ele nunca sai do apartamento!

			— Bom, ele estava nos Estados Unidos quando a gente se conheceu…

			Esfrego os olhos, que não param de lacrimejar.

			— Você não sabe de nada, Shepard.

			— É melhor colocar isso na sua lista então.

			— Ah, eu já ia colocar mesmo.

			Ele tira o giz da minha mão e escreve O corpo humano precisa de sono no lado esquerdo da parede.

			— Eu estou bem — insisto. — Lancei todos os feitiços necessários.

			Eu disse a minha mãe que tinha lançado um feitiço de esquecimento em Shepard e o deixado na embaixada americana. Acho que ela acreditou.

			É mais plausível que a verdade: que contrabandeei um normal para o país e ele vem dormindo no meu sofá há dias. Nada saiu como planejado. Eu achava mesmo que em poucas horas Shepard estaria a salvo e eu poderia mandá-lo de volta para casa. Mas minha mãe me mandou embora, e não tenho coragem de falar com meu pai — ele vai contar tudo para minha mãe.

			Olho para a lousa vazia e solto um gemido.

			— Cadê o Simon? Não consigo fazer isso sem ele.

			— Você precisa de Simon porque ele sabe tudo sobre demônios?

			— Por Morgana, não. Preciso que ele me ouça pensar.

			— Baz não sabe aonde Simon foi?

			— Baz está no meio de uma “crise familiar”, aparentemente.

			— Ah… Ele precisa da nossa ajuda?

			— Não sei. Ele está todo misterioso.

			Shepard continua com o meu giz. Escreve Cadê o Simon? e Baz precisa da nossa ajuda? do lado direito da lousa.

			Viro para ele.

			— Você é muito irritante, sabia disso?

			Shepard sorri. Como se tivesse toda a paciência do mundo. Ele me dá nos nervos.

			— Você é a primeira pessoa a dizer isso, Penelope, de verdade.

			Esfrego os olhos de novo e solto outro gemido.

			Está escuro quando acordo. Devo ter pegado no sono. Mas, se estou dormindo no sofá, cadê o Shepard? Tem alguém sentado perto dos meus pés. Alguém com chifres e asas. É um demônio, é o demônio…

			— Ei — Simon diz, me segurando pelos ombros. — Ei. Penny. Sou só eu. Sou eu.

			Estou sentada. O coração acelerado.

			— Por Stevie Nicks e Grace Slick, Simon!

			— Desculpa.

			— Achei que fosse…

			— Shepard estava dormindo no chão — Simon diz. — Eu disse que ele podia ficar na minha cama.

			Procuro meus óculos.

			— Por que você não está na sua cama? Por onde andou, Simon? — Encontro os óculos no chão. — Você não vai acreditar no que aconteceu com minha mãe. E precisa mandar uma mensagem pro Baz. Acho que ele está preocupado com você. Ficou a semana toda preso em Oxford…

			— Penny, preciso falar com você.

			Simon está sentado de lado na outra ponta. As asas abertas estão para fora do sofá, o que lhe permite encostar sem ter que ficar em cima delas. Eu odiaria ter que ficar com essas asas o tempo todo. Não sei como ele consegue dormir.

			Pego minha pedra, enfiada no meu sutiã, e entrego para Simon.

			— Quero testar um feitiço novo, para dar um jeito nas suas asas quando estamos em casa. Acho que só vão diminuir de tamanho, mas exige menos magia que os outros…

			Simon fecha a mão sobre a minha.

			— Penelope, não. Preciso que você me escute.
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			baz

			Penelope Bunce não está falando nada com nada.

			Voltei a Londres, finalmente troquei de roupa e fui direto para a casa de Penny e Simon. Decidi não punir Snow por ter ignorado minhas mensagens. (Bom, vou avaliar a situação. Se ele estiver um pouco arrependido, vou punir um pouco. Mas se ele estiver muito arrependido, vou fingir que nada aconteceu. Ter um péssimo namorado não é o maior dos meus problemas.) (Ou, pelo menos, não o mais urgente.)

			Mas agora estou aqui, e Bunce está me dizendo que Simon não está — que foi embora — e que não podemos ir atrás dele.

			— Você foi enfeitiçada? — Eu me viro para Shepard, que está à porta da cozinha. — Ela foi enfeitiçada?

			Shepard faz que não. Está desconfortável. E deveria mesmo: o que ainda está fazendo aqui? Snow me disse que Shepard só ia ficar por alguns dias. Penelope deve algum tipo de favor a ele. Imaginei que a esta altura ele já teria ido embora e estaria confraternizando com dragões.

			— Não tenho tempo para isso, Bunce. Só me diz onde Simon está.

			— Ele te deixou este bilhete — ela diz, me dando um envelope amarelo.

			Eu o abro e tiro de dentro um cartão também amarelo. Onde foi que Simon arranjou isso? Ele passou na papelaria só para me escrever este bilhete absurdo que só diz “Sinto muito, Baz”?

			— Ele sente muito? — Mostro o cartão para Penelope. — Do que está falando?

			Ela nem olha para mim.

			— Simon não quer ver a gente no momento.

			Penelope não está falando nada com nada. Não faz sentido.

			— Quê?

			Acho que andou chorando. Está abatida e com os olhos vermelhos.

			— Ele disse que precisa de tempo.

			— As pessoas não precisam de tempo, Penelope. Tempo é uma constante.

			— Você entendeu…

			— Não. Não entendi. Não estou entendendo nada! Você está me dizendo que Simon se mudou daqui?

			O queixo dela treme.

			— Acho que ele está perdido, Baz.

			— Porque você o perdeu, Bunce! — Disparo para o quarto dele. — Deixo Simon com você por uma semana e você o perde!

			É verdade, não tem mais nada no quarto. Ele não tinha muita coisa, mas levou tudo. A mala, os livros, as camisetas vagabundas com buracos nas costas para as asas.

			Penelope me seguiu até a porta do quarto.

			— Eu não o perdi: Simon decidiu ir embora. Ele é adulto.

			— Ah, pelo amor das cobras. É nada. Simon é uma catástrofe ambulante! — Eu me viro para ela, com as mãos espalmadas em frustração. — Você sabe disso! Você me ensinou isso! Não se pode perder Simon de vista. Anda. — Aponto para ela. — Calça os sapatos. Vamos encontrar Snow.

			— Não.

			Bunce está de braços cruzados. Chorando.

			Eu não estou chorando. Isso tudo é ridículo demais para me levar às lágrimas.

			— Como assim, não? Você não está falando nada com nada!

			Bunce parece n
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